


MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO EM SAÚDE- MEPGES

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ - UECE

Larissa Soares Cruz

Maria Raquel Rodrigues Carvalho

Fortaleza - Ce, 2021





4

Sumário

1. Apresentação .................................................................. 7

2. O que quer dizer ............................................................ 8

3. Porta de entrada do SUS ............................................... 10

4. O caminho até o ambulatório de especialidades ........... 12

5. Como posso ajudar no processo de agendamento? ..... 14

6. Você sabia? ..................................................................... 20

7. Minhas consultas e exames ........................................... 23

Referências ......................................................................... 24



5

1. Apresentação

Esta cartilha foi desenvolvida com o objetivo de auxiliar os 

usuários e familiares de usuários que necessitam acessar o Am-

bulatório de Especialidades do Município de Fortaleza - CE.

Os esclarecimentos sobre o caminho percorrido pelo usuário, as 

responsabilidades dos profissionais envolvidos, as esferas da 

rede de atenção à saúde que compõem este processo e a atuação 

do usuário enquanto protagonista do seu cuidado em saúde são 

fundamentais para que a experiência do mesmo seja satisfatória e 

a sua demanda de saúde seja atendida da melhor forma possível.

Em última instância, o referido material pretende ainda contri-

buir com a diminuição do ausências no ambulatório de especialida-

des no município de Fortaleza.
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2. O que quer dizer

Regulação em saúde: é a organização do acesso do usuário aos 

serviços do SUS. A partir da identificação da necessidade do 

usuário, são definidos o melhor local e a melhor data para o 

atendimento.

Central de Regulação: local onde os profissionais de saúde ava-

liam os encaminhamentos organizando os mesmos.

Profissional Regulador: profissional responsável por avaliar 

os encaminhamentos ao ambulatório de especialidades médicas.

Fastmedic: é o sistema de informação que os postos de saúde 

de Fortaleza utilizam para inserir o encaminhamento do usuário 

para a devida regulação.

Absenteísmo: é falta do usuário a consulta, exame ou procedi-

mento.

Agendamento automático: quando o sistema agenda automaticamen-

te o encaminhamento, baseado em critérios objetivos como idade, 

tempo de espera e risco de saúde do usuário (estratificação de 

risco).

Especialista: profissional de saúde que cuida de uma parte espe-

cífica do corpo do usuário ex: dermatologista, cuida da pele.
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Aplicativo Mais Saúde Fortaleza: aplicativo gratuito que pode ser 

instalado em seu celular onde estão disponíveis vários serviços 

de saúde oferecidos pelo município de Fortaleza, dentre eles in-

formações sobre os seus agendamentos de especialidades.

Prestador: termo comumente utilizado para denominar a unidade 

especializada que atende os usuários do ambulatório de especia-

lidades.

Preparo:orientações que o usuário deve seguir antes de uma 

consulta, exame ou procedimento.

Unidade especializada (prestador): unidade onde o atendimento 

com especialista é realizado, existem várias unidades públicas, 

privadas e estatais que atendem pelo SUS.

Demanda Reprimida: é uma outra forma de se referir a fila de 

espera
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3. Porta de entrada do SUS

A porta de entrada do SUS é a atenção básica e o posto de saúde 

faz parte dela. O objetivo da atenção básica é atender até 80% 

dos problemas de saúde da população, sem que haja a necessida-

de de encaminhamento para outros serviços, como especialistas, 

emergências e hospitais.

O posto é o local mais próximo a casa do usuário, onde os pro-

blemas que não podem ser completamente resolvidos devem ser 

encaminhados.
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• No posto o usuário é atendido pela Equipe de Saúde da Família 

responsável pelo área de sua residência.

• No momento do atendimento no posto de saúde é analisada a 

necessidade do usuário ser encaminhado para um especialista 

ou para um exame ou procedimento especializado.

• Quando os profissionais que atendem no posto de saúde iden-

tificam a necessidade do encaminhamento ao ambulatório de 

especialidades então inicia-se o caminho do usuário para que o 

mesmo possa ser atendido 
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4. O caminho até o ambulatório 

de especialidades

Aqui o Usuário vai saber a necessidade de consultar um especialista

No momento em que o encaminhamento é feito existem três possibilidades:

1. Agendamento imediato caso haja vagas disponíveis

2. Encaminhamento enviado à Central de Regulação para auditoria

3. Encaminhamento fica na demanda reprimida aguardando uma vaga

Posto de saúde: 

Aqui o encaminhamento é analizado por profissionais de saúde 
especializados os quais irão autorizar o procedimento e conferir 
um grau de priorização a ele.

Após autorizado e estratificado o encaminhamento segue para 
agendamento tão logo surja uma vaga.

Na central de regulação o profissional regulador pode ainda 
retornar o encaminhamento ao posto de saúde quando existir 
dúvidas sobre a justificativa do encaminhamento para que o 
profissional que o realizou possa inserir mais informações. São 
os encaminhamentos “devolvidos com pendência”.

Central de regulação: 

É o local onde é realizado o exame, consulta ou procedimento. 
Após o agendamento é só comparecer no local, data e hora 
indicados para o atendimento portando documento oficial com 
foto e a solicitação recebida no início do encaminhamento.

Unidade especializada:
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5. Como posso ajudar no 

processo de agendamento?

Existem várias formas de ajudar na realização de seu agenda-

mento e no processo de regulação como um todo fazendo com 

que mais pessoas sejam atendidas e o tempo de espera diminua.

Quer saber como?!
Atualizando o cadastro sempre que mudar de 

endereço ou telefone

Assim quando houver uma possibilidade de 

agendamento vai ser fácil entrar em contato 

com você.
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Avisando no posto sempre que:

não puder comparecer a consulta ou exame

não precise mais de um encaminhamento que esteja na fila de espera

Assim sua vaga poderá servir para outra pessoa que também 

esteja precisando e você ajuda para que a fila de espera diminua

Assim, na fila ficam apenas pessoas que realmente ainda precisam 

ser atendidas, os agendamentos saem mais rápido e a espera diminui.
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Observando as orientações de 

preparo que estão descritas em seu 

encaminhamento, lá informa o que você deve 

fazer antes do exame ou consulta

Sempre perguntando a seu médico 

o motivo do encaminhamento

Assim você se torna o 

protagonista da sua saúde
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Exigindo uma justificativa 

completa em seu encaminhamento 

Fornecendo todas as informações de 

saúde ao profissional para que ele 

possa realizar uma boa justificativa 

para o seu encaminhamento, com 

todas as informações necessárias. Assim seu encaminhamento é 

agendado com mais rapidez
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6. Você sabia?

1. Fila única

Seu encaminhamento é inserido no sistema e após este 

momento ele segue em uma fila única que obedece critérios de:

Antiguidade: encaminhamentos inseridos antes 

são agendados com prioridade.

Gravidade: usuários mais graves, de acordo com 

a justificativa, são agendados com prioridade. 

2. Percentual de absenteísmo

Quase de 50% das pessoas que 

tem suas consultas agendadas 

não comparecem às mesmas
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3. Aplicativo Mais Saúde Fortaleza

Existe hoje um aplicativo chamado  “Mais Saúde 

Fortaleza” que nos informa quando temos uma consulta 

ou exame disponível e através dele o usuário pode 

confirmar o agendamento sem precisar ir ao posto de 

saúde. 

Esta é uma ferramenta muito importante para que seja 

evitada a aglomeração constante nos postos de Saúde 

de Fortaleza.

Baixe o aplicativo na play store através do QR code 

abaixo.
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4. Encaminhamento externo

Outros locais da rede de saúde como UPAS e 

Hospitais podem realizar encaminhamentos para 

especialistas. Estes encaminhamentos devem ser 

inseridos no sistema fastmedic no posto de saúde.

5. Encaminhamentos privados

O usuário pode ser encaminhado para uma especialidade por 

outro profissional que não seja o do seu posto, no entanto 

nos casos de encaminhamentos privados o usuário antes de 

inserir no sistema seu encaminhamento deverá passar por 

atendimento junto a sua equipe de saúde da família.

6. Usuário faltoso

O usuário que tem um agendamento realizado e falta 

ao mesmo necessita reiniciar todo seu caminho de 

acesso ao ambulatório de especialidades 
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7. Minhas consultas e exames

Nesse espaço você que é usuário do ambulatório de especialida-

des poderá anotar seus agendamentos para uma melhor organi-

zação, assim pode evitar de faltar ao atendimento por qualquer 

esquecimento.

Nome: ________________________________________________________________________ 
Ano: _____________ 

Consultas

Especialista Data hora Local Observação

1.

2.

3.

4.

5.

6.

Exames

Exame Data hora Local Preparo

1.

2.

3.

4.

5.

6.
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